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Educação 

 

Tarefa de Planeamento Educacional (Ferramenta de 
Avaliação 1)  
 

OBJECTIVO 

Os principais objectivos deste avaliação são identificar se o/a mentorado/a compreende as suas 

metas educativas, de forma a apoiá-lo/a na definição de um plano educacional personalizado.   

 

RESUMO 
 
A avaliação deste pilar iniciar-se-á pela identificação de forças e pontos fracos do mentorado. Os 
objectivos educativos expressados deverão estar ligados com as suas forças, ou com a capacidade 
de se desenvolver através da aprendizagem. A aprendizagem deverá estar relacionada com 
tópicos de interesse. O mentor deverá convidar o mentorado a descrever o seu “sonho” no que 
respeita à educação, expectativas, planos e desejos através de um questionário estruturado 
respondido pelos dois. No final da avaliação, o mentorado deverá ser capaz de expressar pelo 
menos um objetivo educacional.  
 

CENÁRIO 
 

Questões Notas do mentor Respostas 

1. Podes apresentar os teus 

pontos fortes e fracos? 

Dicas: 

a.  Como sabes que 

és bom em 

alguma coisa? 

b. Sabes em que é 

que és muito 

bom, relacionado 

O objectivo desta pergunta é 

promover a autoconsciência. 

 

Por meio dessa pergunta, o 

mentor deve ser capaz de 

identificar se o mentorado tem 

uma ideia clara dos pontos 

fortes e fracos pessoais 
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Questões Notas do mentor Respostas 

com a tua 

educação? 

c. Que tópicos são 

fáceis para ti e 

porquê? 

d. Que tópicos / 

assuntos são 

desafiadores para 

ti e porquê? 

2. Onde te vês daqui a 3 ou 
5 anos? 
Dicas: 
a. Que mudanças 

desejas fazer na tua 

vida? 

b. O que gostarias de 

fazer como trabalho/ 

profissão? 

c. Que tópicos te 

interessam para 

saber mais? 

Identificação de objectivos de 

médio/ longo prazo 

(profissionais e educacionais) 

 

3. Porque achas que esse 

tipo de trabalho é bom 

para ti? 

Esta questão liga o caminho 

profissional com os pontos 

fortes e fracos. O mentor 

precisará identificar se o 

mentorado escolherá um 

caminho profissional alinhado 

nos pontos fortes existentes e 

reconhecidos ou, caso não 

esteja, se o mentorado está 

disposto a desenvolver essas 

capacidades através da 

aprendizagem.  (consulte a 

pergunta 4) 
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Questões Notas do mentor Respostas 

4. O que precisas de 

aprender para poder 

fazer esse trabalho? 

Objetivos de aprendizagem 

para conseguir esse emprego - 

O mentor tem como objectivo 

identificar se os objectivos de 

aprendizagem estão vinculados 

ao caminho profissional 

identificado. 

 

5. Por onde achas que 

precisas de começar para 

chegar a esse objectivo? 

Quais são as tuas 

escolhas? 

Dicas: 

a. A escolaridade 

mínima obrigatória é 

suficiente? precisas 

de mais alguma 

coisa? 

Vincular objectivos 

educacionais à aprendizagem 

obrigatória, não formal e 

informal. 

 

6. Conheces instituições, 

agências, profissionais e 

outras entidades que 

podem ajudar-te a 

elaborar um plano para 

isso? 

Identificação de instituições 

que proporcionarão a 

aprendizagem 

 

7. Sabes quantos anos são 

necessários para atingir 

os teus objectivos 

educacionais? 

  

8. Estás pronto para assumir 

esse compromisso 

educacional? 

Identificação da motivação 

para atingir as metas 

 

9. Define um objectivo 

educacional, observando 

O mentor deve identificar a 

partir desta pergunta se metas 
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Questões Notas do mentor Respostas 

que os teus objectivos 

devem ser específicos, 

mensuráveis, realizáveis, 

realistas e dentro de um 

prazo 

inteligentes podem ser 

definidas 

 

 

RESULTADOS 
 
O mentor pode fornecer no máximo dez pontos para esta atividade de avaliação com base em: 
 
 

¶ Relevância: a resposta responde à pergunta, ou seja, o mentorado responde à pergunta. 

¶ Clareza: a resposta é clara. O mentor consegue entender o que o mentorado explica. 

¶ Coerência: a resposta é lógica e consistente. 
 

Das respostas do mentorado:  
 
Leve em consideração o seguinte: 
 

1. O mentorado deve ser capaz de identificar alguns pontos fortes e fracos. 
2. O mentorado deve ser capaz de vincular objectivos de carreira com forças ou necessidades 

de aprendizagem 
3. Com base na carreira ou no interesse educacional, devem ser capazes de estabelecer 

objetivos educacionais inteligentes. 
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Utilidade e importância da Educação (ferramenta de 
avaliação 2) 
 

 

OBJETIVO 

Identificar se o mentorado está sensibilizado e compreende o valor da educação, e considera 

as suas diferentes formas; Avaliar se o mentorado compreende o valor de aprendizagens não-

formais e informais, e como estes tipos de educação podem complementar os seus objetivos 

educativos.  

 
 

RESUMO 
 

O mentor convida o mentorado a identificar os benefícios da educação a nível pessoal e 
social/interpessoal. O mentor deverá iniciar uma discussão aberta com o mentorado, guiando-o 
pelos diferentes níveis. O mentorado deve ser capaz de nomear benefícios relevantes, para cada 
nível.  
 

 

CENÁRIO 
 

Questões Notas para o mentor Respostas 

O que é que a educação significa para 
ti? 

1.  Como podes obter educação?  

É necessário identificar se o 

mentorado considera apenas 

percursos de educação formal, 

e ignora a dimensão da 

educação não-formal.  

 

Imaginemos que queres tornar-te chef 

de cozinha. Que tipo de educação 

necessitarias? Há algum pré-requisito? 

Identificar se o mentorado 

compreende os passos 

necessários para alcançar a 

profissão desejada. 

Compreender a sua 

perspectiva irá ajudar no 
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Questões Notas para o mentor Respostas 

planeamento e preparação 

para atingir este objetivo. 

2. Que profissão gostarias de ter? 
3. A. O que achas que é necessário para 

atingir esse objetivo?  

O mentor deve informar-se 

acerca do que é necessário em 

cada país.  

 

E se quisesses ser programador 
informático? Que tipo de educação 
achas que seria necessário para 
atingires este objetivo?  Existem 
alguns pré-requisitos? 
[Esta questão e a próxima podem e 

devem ser adaptadas ao contexto 

nacional. A ideia é perguntar acerca de 

uma profissão para a qual são 

necessárias qualificações académicas 

(educação formal).  

Tipicamente, requer uma 

educação formal e pré-

requisitos relacionados com 

competências linguísticas, bem 

como que todos os níveis de 

ensino secundário 

completados, e eventualmente 

pré-requisitos.   

 

4. E agora imagina que, para desenvolveres 
o teu trabalho, precisas de saber 
trabalhar com uma aplicação 
informática específica. Que tipo de 
educação obterias?  

 
(Tal como a anterior, esta questão pode 

e deve ser adaptada ao contexto 

nacional. A ideia é perguntar sobre uma 

competência professional para a qual 

educação não-formal é necessária)   

Trata-se de aprendizagem não-

formal. O objetivo é que o 

mentorado perceba que a 

educação formal e não-formal 

se complementam.  

 

Para o teu trabalho é essencial falares 

uma língua estrangeira. Ou, por 

exemplo, é muito importante que 

tenhas excelentes competências de 

gestão de tempo. Que tipo de educação 

procurarias obter?  

Novamente, é importante que 

o mentorado perceba que há 

competências transversais, 

que podem ser desenvolvidas 

de forma formal ou não-

formal.  

 

Quais os benefícios da educação, a nível 

pessoal?  

Questão genérica acerca dos 

benefícios da educação a nível 

pessoal, tais como: auto-

estima, pensamento crítico, 

desenvolvimento de 
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Questões Notas para o mentor Respostas 

competências de “aprender a 

aprender”, bases para o 

desenvolvimento da carreira, 

etc..  

Quais os benefícios da educação, a nível 

social e interpessoal?  

Questão genérica acerca dos 

benefícios da educação a nível 

interpessoal, tais como: 

comunicar melhor, apresentar 

as ideias de forma mais 

eloquente.  

 

 

RESULTADOS 

O mentor pode fornecer no máximo dez pontos para esta atividade de avaliação com base em: 
 
● Relevância: a resposta responde à pergunta, ou seja, o mentorado responde à pergunta. 
● Clareza: a resposta é clara. O mentor consegue entender o que o mentorado explica. 
●Coerência: a resposta é lógica e consistente. 
 
 
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ A educação não significa sempre a frequência de uma licenciatura ou mestrado, mas pode 
também significar aprender uma nova competência ou idioma. O mentor deve focar a 
avaliação dos mentorados consoante:  

o Nível de compreensão dos diferentes tipos de competências e conhecimentos que 
podem ser adquiridos através da educação formal e não-formal. O mentor não 
deve esperar que o mentorado esteja familiarizado com todos os termos, mas sim 
que consiga distinguir entre os diferentes tipos de educação.  

o Nível de compreensão dos pré-requisitos necessários à frequência da educação 
formal 

o Nível de compreensão do valor da educação não-formal, e como esta 
aprendizagem pode complementar a formal 

o Nível de sensibilidade e reconhecimento dos diferentes benefícios decorrentes do 
envolvimento em níveis complementares de educação.  
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Participação na comunidade e relações 

interpessoais 

 

Análise de uma história de sucesso (Ferramenta de 
avaliação 3) 
 

 

OBJETIVO 
 
Esta ferramenta de avaliação promove a conexão entre crianças e jovens e outras pessoas que 
partilhem experiências de vida similares, aprendendo através do exemplo e das suas histórias de 
sucesso.  
O objetivo desta avaliação é identificar se o mentorado é capaz de definir fatores-chave de 
sucesso, no que respeita à participação na comunidade e relações sociais. Este estudo de caso 
desenvolve-se em torno de um projeto de vida que vai ao encontro das recomendações para um 
processo de transição ideal para a vida adulta.  

 
 

RESUMO 
 

O mentor apresenta ao mentorado um caso de uma jovem com uma experiência similar no 
sistema de acolhimento. O mentor convida o mentorado e refletir acerca dos fatores que 
considera mais importantes e influentes na forma positiva e bem-sucedida que a integração 
social e cultural desde caso se deu. O mentor deve ajudar o mentorado a identificar estes fatores, 
de acordo com os objetivos específicos do processo de autonomização.   

 

CENÁRIO 
 

Chamo-me Mamadou, e sou da Costa de Marfim, país que eu adoro e do qual tenho muitas 
saudades (identidade). Há dois anos, cheguei a Portugal. Estava sozinho, não conseguia contactar 
a minha família, e foi bastante difícil. Senti que não era aceite na sociedade, não tinha ninguém 
com quem falar ou com quem estar. No início não fiz nenhum esforço, estava muito desmotivado. 
Mas depois, o meu mentor disse-me que não podia desistir, e que era importante tentar 
estabelecer amizade com pessoas. Os seus conselhos ajudaram-me muito. Encontrei pessoas que 
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me ajudaram a formar uma rede de apoio (rede de colaboração e suporte). Nessa altura achava 
que a educação não era muito importante, até porque eu nem sequer falava português. Como é 
que havia alguma vez de encontrar algum trabalho? Mas depois, ao longo do processo, fui 
aceitando as oportunidades de educação que me foram dadas. Aprendi português e inglês 
(desenvolvimento de competências), e perguntava a mim mesmo: O que posso fazer com estas 
competências? Então decidi inscrever-me num curso de tradução, para trabalhar como 
intérprete e tradutor (projecção de objetivos). Agora encontrei um trabalho, e ganho o suficiente 
para conseguir viver de forma independente. Também aprendi mais sobre gestão financeira e 
poupanças, e agora consigo gerir melhor o meu ordenado, sem gastar demasiado, e estou mais 
confortável e seguro (literacia financeira). Para além disto, nunca me esqueço de onde vim, e 
como tem sido o meu percurso, pelo que faço muito voluntariado para ajudar pessoas a 
encontrar o seu lugar na sociedade (voluntariado, participação na comunidade).  

 

 

Questões Notas para o mentor Respostas 

1. Porque é que achas que o 

Mamadou se refere tanto 

ao seu país de origem? 

O mentor precisa de assegurar que 
o mentorado está consciente e 
respeita a sua identidade, e o 
impacto que esta pode ter 
(especialmente se for de uma 
cultura, etnia ou contexto social 
diferente) 
 
 

 

2. O Mamadou foi sempre 

ativo no seu 

desenvolvimento? O que é 

que ele fez? Quais foram 

os resultados?  

Sensibilização para a importância 

da aprendizagem ao longo da vida, 

e do desenvolvimento contínuo de 

competências. O mentor precisa de 

assegurar que o mentorado está 

ciente dos efeitos positivos de uma 

educação contínua.  

 

3. Ele estabeleceu objetivos? 

Quais foram? Estavam 

ligados com a educação? 

Como? 

O mentor deve avaliar se o 

mentorado compreende a 

importância de estabelecer metas 

e objetivos para a sua vida.  

 

4.      O Mamadou faz uma 

gestão financeira do 

dinheiro que ganha, e tem 

O mentor deve assegurar que o 

mentorado compreende a 

importância de uma boa gestão 
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cuidado para não gastar 

mais do que pode. O que é 

que ele faz, exactamente? 

Porquê?   

financeira, e percebe as possíveis 

consequências se a gestão do 

dinheiro for feita da maneira 

errada.  

5. Porque é que as 

oportunidades de ajudar 

outras pessoas te podem 

ajudar a ti também? Qual 

é a melhor forma de fazer 

isso? 

O mentor deve assegurar que o 

mentorado valoriza iniciativas de 

voluntariado e apoio a pessoas 

necessitadas.. 

 

6. Porque é que achas que 

este caso específico foi 

escolhido? Achas que o 

Mamadou é um jovem ex-

acolhido com um percurso 

de sucesso? Quais são os 

fatores de sucesso?  

Esta é, provavelmente, a questão 

mais importante. O mentorado 

deve ser capaz de perceber que 

este é um modelo de sucesso, e 

identificar os fatores que levaram a 

este sucesso.   

 

 

RESULTADOS 

O mentor pode fornecer no máximo dez pontos para esta atividade de avaliação com base em: 
 

¶ Relevância: a resposta responde à pergunta, ou seja, o mentorado responde à pergunta. 

¶ Clareza: a resposta é clara. O mentor consegue entender o que o mentorado explica. 

¶ Coerência: a resposta é lógica e consistente. 
 

 
Tenha em consideração os seguintes critérios: 

¶ O mentorado está consciente da sua identidade, e aceita o facto de que pode sentir que 
alguns elementos que formaram a sua identidade até então estão em falta.  

¶ O mentor deve ser capaz de compreender que outras pessoas passaram por experiências 
similares, e que há muito para aprender com estes exemplos, como é o caso desta 
história.  

¶ Adicionalmente, o mentorado deve compreender quais os passos que o Mamadou deu 
para desenvolver um projeto de vida de acordo com as recomendações para uma 
transição de sucesso na idade adulta.  
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Valorizar a participação na comunidade (ferramenta de 
avaliação 4) 
 

 

OBJETIVO 

 
O objetivo desta avaliação é identificar se o mentorado compreende o que a participação na 

comunidade significa, e reconhece os benefícios que lhe estão associados. Adicionalmente, o 

mentorado deve ser capaz de relacionar estes benefícios com a vida autónoma. Mais 

especificamente, é recomendado que o mentorado seja capaz de reconhecer o impacto das 

atividades de participação na comunidade, nomeadamente no que respeita ao desenvolvimento 

de redes sociais fortes e positivas, ao nível formal e informal, que representarão uma mais-valia 

sustentável. 

 

RESUMO 
 

Ao longo das questões seguintes, o mentor deve identificar se o mentorado compreende o 

significado e o potencial impacto da participação na comunidade, e se está motivado a reforçar 

as suas ações de participação ativa como ferramentas de estabelecimento de redes sociais de 

apoio.  

 

CENÁRIO 
 

Questões Notas para o mentor Respostas 

1. O que é a participação 

na comunidade? 

O mentorado deve ser capaz de 

explicar de forma simples o que a 

participação na comunidade é. Por 

exemplo, referir o envolvimento 

das pessoas em projetos 

comunitários, com vista à solução 

das necessidades da comunidade.  
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Questões Notas para o mentor Respostas 

2. Porque é que uma 

pessoa se deve 

envolver na 

participação na 

comunidade? 

     O mentorado deve ser capaz de 
enumerar pelo menos alguns dos 
argumentos seguintes:  

- Como seres humanos, 
temos necessidade de nos 
ligar a outros seres 
humanos: precisamos de 
nos sentir acompanhados, 
aceites, amados, etc., e a 
participação na 
comunidade é uma 
ferramenta-chave para 
conseguir isto.  

- Porque ajudarmos outras 
pessoas nos faz sentir bem.  

- Porque me ajuda a 
aprender novas coisas.  

- Porque me ajuda a 
conhecer pessoas novas 

- Porque motiva as pessoas a 
trabalhar juntos 

- Porque é uma 

oportunidade genuína para 

contribuir para o 

desenvolvimento da 

comunidade.  

 

3. Qual é a razão mais 

importante para 

participares nos 

projetos 

comunitários?  

Evidentemente, não há uma razão 

mais forte que outra, e tudo 

depende das motivações e 

necessidades de cada pessoa. No 

entanto, é recomendável que o 

mentorado seja capaz de 

reconhecer que conhecer pessoas e 

estabelecer redes de contacto e 

suporte é importante para a sua 

vida.  
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Questões Notas para o mentor Respostas 

4. Há algum fator que te 

faça ficar reticente em 

relação à tua 

participação na 

comunidade?  

O mentorado pode mencionar 
algum dos fatores seguintes, ou 
outros:  

- Leva demasiado tempo  
- Perturba a minha rotina 

habitual  
- Tenho receio que as 

pessoas não me aceitem.  

 

 

 

RESULTADOS:  
 
O mentor pode fornecer no máximo dez pontos para esta atividade de avaliação com base em: 

¶ Relevância: a resposta responde à pergunta, ou seja, o mentorado responde à pergunta. 

¶ Clareza: a resposta é clara. O mentor consegue entender o que o mentorado explica. 

¶ Coerência: a resposta é lógica e consistente. 
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ O mentorado deve demonstrar uma compreensão da participação na comunidade  

¶ Deve demonstrar uma compreensão dos fatores que o podem motivar a estar mais 
envolvido na comunidade; esteja disponível para discutir acerca dos obstáculos que o 
mentorado pode identificar a este envolvimento. 

¶ Deve também demonstrar uma compreensão consciente das oportunidades de se 
envolver na participação na comunidade, e reconhecer os benefícios disso, especialmente 
ao nível do estabelecimento de redes sociais de apoio (e outros).  
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Saúde 

 

Abordagem holística da saúde (ferramenta de avaliação 
5) 
 

 

OBJETIVO 

 
O objetivo desta ferramenta é avaliar se o mentorado compreende o que significa uma perspetiva 

holística da saúde, e a importância de adoptar práticas saudáveis, que conduzam a um estilo de 

vida saudável, coerente e a longo-prazo. 

 

RESUMO 
 

Através das questões seguintes (perguntas abertas, e perguntas sobre estudos de caso), 

pretende-se identificar se o mentorado é capaz de identificar diferentes áreas da saúde, e 

problemas que lhes possam estar associados, e ter uma compreensão holística do que significa 

ser saudável.  

 

CENÁRIO 
 

Questões Notas para o mentor Respostas 

1. O que é que uma boa saúde 

significa para ti? 

O mentorado deve ser capaz de 
definer diferentes tipos de 
saúde, dentro das referências 
dos 5 tipos de saúde: física, 
emocional/ mental, social, 
espiritual e intelectual. Para uma 
pessoa se considerar bem de 
saúde, é importante que 
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Questões Notas para o mentor Respostas 

nenhuma destas áreas seja 
negligenciada. 

O objetivo das questões 

seguintes será sensibilizar o 

mentorado para os diferentes 

tipos de saúde a considerar.  

2. Se alguém tiver diabetes, essa 

pessoa é saudável? Se uma 

pessoa estiver isolada e não 

tiver amigos, essa pessoa 

também pode ser considerada 

saudável?  

O mentorado deve perceber que 

ambos os casos são questões de 

saúde.  

 

3. O JP é um rapaz de 9 anos, a 
estudar no terceiro ano da 
escola primária. É um 
estudante médio. Nas últimas 
duas semanas, ele recusa-se a 
ir à escola e faltou a pelo 
menos 6 dias de escola.  Ele 
passa maior parte da noite 
acordado, preocupado sobre ir 
para a escola, e no início de 
cada manhã, ao aproximar-se a 
hora de ir para a escola, ele 
chora e grita que não quer ir à 
escola, dói-lhe a barriga, e tem 
vómitos.  
O JC é saudável? Achas que há 
um problema com a sua saúde 
física, ou será mais uma 
questão da sua saúde 
emocional? 
 

Neste estudo de caso, o 
mentorado deverá ser capaz de 
reconhecer que o JP não está 
saudável, e que o seu problema 
não é físico, mas está sim 
relacionado com a saúde 
emocional e mental.  
A saúde emocional é uma parte 

muito importante da saúde 

geral. As pessoas que são 

emocionalmente saudáveis têm 

controlo sobre os seus 

pensamentos, sentimentos e 

comportamentos. São capazes 

de lidar com os desafios da vida. 

As pessoas emocionalmente 

saudáveis sentem, também, 

stress, frustração, tristeza, etc., 

mas têm mecanismos mais 

eficientes de lidar com este tipo 

de sentimentos negativos.  

 

4. A Marta é uma menina de 15 
anos, em acolhimento 

O mentorado conseguirá 
descrever o que se passa de 
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Questões Notas para o mentor Respostas 

residencial. Ela é óptima aluna, 
mas é muito tímida. Durante os 
intervalos, está sempre 
sozinha. A Marta refere que às 
vezes 1:       
● Tem medo que qualquer 

coisa que ela diga na 
escola, os colegas a 
julguem por isso, ou façam 
pouco dela.  

● Passa muito tempo a 
analisar o se próprio 
comportamento, à procura 
de falhas, depois de 
interagir em situações de 
socialização. 

● Preocupa-se muito com a 
possibilidade de se 
envergonhar ou humilhar a 
ela própria.  

● As situações de interação 
social provocam nela um 
medo e ansiedade 
intensos.  

A Marta é saudável? Se não, 

qual é o seu problema? O que 

é necessário para resolvê-lo? 

errado com a Marta, ainda que 
poderá não ser capaz de o definir 
como um problema de saúde 
mental e social.  
 
A saúde social, é comummente 

definida com a capacidade de 

estabelecer relacionamentos 

significativos com outras 

pessoas, e interagir de uma 

saudável e positive. A saúde 

social é frequentemente afetada 

pela falta de auto-estima e 

ansiedade, que é o que 

provavelmente aflige a Marta.   

 

RESULTADOS 
O mentor pode fornecer no máximo dez pontos para esta atividade de avaliação com base em: 

¶ Relevância: a resposta responde à pergunta, ou seja, o mentorado responde à pergunta. 

¶ Clareza: a resposta é clara. O mentor consegue entender o que o mentorado explica. 

¶ Coerência: a resposta é lógica e consistente. 
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ O mentorado deve ser capaz de compreender que ser saudável implica mais do que saúde 
física, e também deve ser capaz de identificar questões relacionadas com a saúde social 
e emocional, e enumerar alguns elementos que compõem um estilo de vida saudável.  

 
1 O mentor pode alterar os pontos a apresentar, conforme apropriado.  
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Comportamentos aditivos, e estratégias para evitar as 
adições (ferramenta de avaliação 6) 
 

OBJETIVO 
 

Esta ferramenta pretende identificar se o mentorado está familiarizado com os problemas 

aditivos. Mais especificamente, este exercício pretende identificar se o mentorado é capaz de 

definir “adição” como um comportamento de repetição (um termo que vai mais além do que a 

adição a uma substância), bem como reconhecer que há substâncias aditivas presentes, 

inclusivamente, em produtos que parecem ser inofensivos. No geral, esta avaliação pretende 

garantir que o mentorado é capaz de avaliar criticamente as suas ações, no sentido de prevenir 

comportamentos aditivos. Esta avaliação vai mais além do que uma abordagem genérica da 

adição, pedindo ao mentorado que identifique estratégias de evitamento da adição.  

 

RESUMO 
 

O mentor convida o mentorado para ler e discutir um estudo de caso, sobre um adolescente que 

consome bebidas energéticas exageradamente. Depois de lerem o caso, devem discutir as 

questões sugeridas, começando no abuso de bebidas energéticas, e continuando nas estratégias 

de evitamento de outras adições. 

 

CENÁRIO 
 

O Manuel tem 16 anos, e adora bebidas energéticas. Junto com os seus amigos, compram 
bebidas e passam-nas entre si as aulas, quando os professores não estão a ver. Para além disso, 
ele costuma bebê-las também em casa. O Manuel e os amigos também gostam de consumir 
bebidas energéticas antes dos treinos de futebol, porque isso lhes dá energia extra, e eles acham 
que os ajuda a manter-se hidratados. Na escola falaram sobre alimentação saudável, e a 
professor disse-lhes que as bebidas energéticas fazem mal à saúde, e por isso não são permitidas 
na escola, mas o Manuel não se importou, porque acha que essas regras não fazem sentido. 
Como é que uma bebida tão saborosa, e que o faz sentir tão bem, poderia fazer assim tão mal? 
Para além disso, é fixe trazê-las para a escola, porque é proibido.   
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Os pais do Manuel não estão a par dos factos nutricionais acerca das bebidas energéticas, e não 

sabem que faz mal, pelo que quando vão ao supermercado, trazem vários packs de bebidas 

energéticas, porque sabem que o Manuel gosta, e ele bebe pelo menos uma lata de bebidas 

energéticas por dia, às vezes mais. Nos últimos tempos, ele tem tido problemas em adormecer, 

e às vezes tem tonturas, mas não sabe porquê. Hoje, depois de beber uma bebida energética 

antes da aula, ele começou a sentir dores de cabeça fortes, náuseas, e o coração muito acelerado, 

como se estivesse prestes a explodir. A professora dele chamou uma ambulância, e ele foi levado 

para o hospital, onde foi tratado para uma intoxicação crónica de cafeína, e desidratação. 

Questões para discussão: 

 

Questões Notas para o mentor: Respostas: 

1. O que é uma 
adição? Que 
substâncias 
podem ser 
aditivas? 

2. Quais são as 

diferenças entre 

os diferentes tipos 

de adição?  

O mentorado deve saber 
explicar que as adições são 
uma doença, na qual uma 
pessoa experiencia um 
comportamento impulsive que 
a impede de parar de consumir 
uma substância, ou de ter um 
determinado comportamento. 
Por exemplo:   

¶ Vício no jogo  
¶ Vício em sexo  
¶ Vício na Internet  
¶ Vício em compras  
¶ Vício a jogos de 

computador/ 
playstation 

¶ Vício em comida  
¶ Vício em exercício 
¶ Vício em drogas 
¶ Vício em trabalho 
¶ Vício em tatuagens 

Alguns substâncias muito 

aditivas são: cocaína, nicotina 

(Tabaco), heroína, álcool, etc., 

mas a adição também se pode 

 

https://www.verywellmind.com/internet-addiction-4157289
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Questões Notas para o mentor: Respostas: 

manifestar em 

comportamentos (por 

exemplo: trabalho, jogos de 

sorte, etc.) 

3. Porque é que o 

Manuel gosta 

tanto de bebidas 

energéticas? 

Conheces alguém 

que também 

consuma bebidas 

energéticas? 

Achas que podem 

ser viciantes?  

O mentorado deve ser capaz de 
enumerar factores como:  

¶ Sabor 

¶ Energia 

¶ Sensação 
 
As bebidas energéticas podem 

ser aditivas como um 

comportamento de repetição.  

 

4. Achas que o 

Manuel sabe 

acerca dos 

ingredients das 

bebidas 

energéticas, e 

quais os seus 

efeitos?  

O mentorado deve ser capaz de 
demonstrar que tem 
consciência da necessidade de 
se manter informado, e de ler 
os rótulos dos produtos.  
 
Para o mentor, é uma boa 

estratégia que faça notar a 

importância de uma avaliação 

crítica da informação, 

allargando a discussão a outros 

tipos de adição).  

 

5. Porque é que 

achas que o 

Manuel e os 

amigos não deram 

ouvidos ao que a 

professor disse, 

quando ela 

explicou que as 

É esperado que o mentorado 
seja capaz de mencionar razões 
como:  

¶ Reacção de oposição ao 
que uma figura de 
autoridade lhe explica 
que deve fazer  

¶ Atracção pelo risco  

¶ Sentir muita energia  
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Questões Notas para o mentor: Respostas: 

bebidas 

energéticas são 

prejudiciais à 

saúde?  

¶ Reconhecimento dentro 
do grupo de pares  

¶ Etc. 

6. Qual é o alvo da 

publicidade das 

bebidas 

energéticas? 

Achas que esta 

publicidade está 

relacionada com a 

razão pela qual o 

Manuel acha que 

as bebidas 

energéticas não 

lhe fazem mal? 

Depois do que 

aconteceu ao 

Manuel (ter ficado 

doente), achas 

que devemos 

acreditar em 

todos os anúncios 

de publicidade 

sem questionar?  

As bebidas energéticas são 
frequentemente publicitadas 
como sendo saudáveis, 
divertidas e joviais, pelo que 
muitas marcas usam 
publicidade relacionada com 
desportos radicais como skate, 
snowboard, formula 1, para 
apelar às camadas jovens. No 
entanto, estas pubicidades 
devem ser sempre 
questionadas criticamente.  
 
 

 

7. O que farias para 

evitar 

comportamentos 

aditivos? 

O mentorado deve ser capaz de 
mencionar as seguintes 
estratégias:  
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¶ Sere ele/a próprio/a, 
mesmo em contexto de 
convivência de grupo 

¶ Se o/a pressionarem 
para algo que não quer 
fazer, não deixar a 
pressão influenciar as 
suas escolhas 

¶ Assumir a 
responsabilidade pelos 
seus actos  

¶ Lidar com o trauma, e 
mágoas passadas  

¶ Ter estratégias de 
gestão de stress  

¶ Ter objetivos para si 
próprio/a  

¶ Conhecer os sinais de 
aviso/ preocupação  

 
Não há nada de errado com 
beber uma cerveja ao final de 
um dia cansativo, ou um copo 
de vinho ao jantar. No entanto, 
os problemas começam quando 
aparecem sinais de adição: 
quando “precisamos” de uma 
cerveja ao final do dia, quando 
se está a consumir álcool todos 
os dias, quando se esconde este 
comportamento dos outros, ou 
quando outros sinais aparecem, 
situação na qual se deve 
procurar ajuda o mais 
rapidamente possível, para a 
situação não entre numa 
espiral fora de controlo.  
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Questões Notas para o mentor: Respostas: 

¶ Evitar situações de 
gatilho  

Se a pessoa já lutou contra um 
vício antes, deverá estar ciente 
dos factores que despoletam a 
vontade de consumer de novo. 
Quando uma pessoa já superou 
a adição, deve evitar esses 
factores, o que começa por, 
primeiro, conhecê-los.  

¶ Evitar experimentar 
álcool e drogas  

Apesar de ser possível ficar 

viciado numa substância ou 

comportamento em qualquer 

idade, os adolescentes têm 

maior vulnerabilidade a 

desenvolver uma adição, do 

que os adultos.  

 

RESULTADOS  
O mentor pode fornecer no máximo dez pontos para esta atividade de avaliação com base em: 

¶ Relevância: a resposta responde à pergunta, ou seja, o mentorado responde à pergunta. 

¶ Clareza: a resposta é clara. O mentor consegue entender o que o mentorado explica. 

¶ Coerência: a resposta é lógica e consistente. 
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ O mentorado deve demonstrar uma compreensão do conceito de adição, nas suas 
diferentes formas (não só de substâncias, mas também de comportamentos)  

¶ Deve também demonstrar autonomia em realizar uma avaliação crítica de uma situação 
(interpretar criticamente uma publicidade, ou ter em atenção a informação dos rótulos)  

 

 



 

28 

Comunicação e Atenção à Diversidade 

Cultural 

 

Desempenhar um papel de Escuta Ativa (ferramenta de 
avaliação 8) 
 
 

OBJETIVO 

 
 Esta ferramenta pretende avaliar as competências de escuta ativa do mentorado.  
 

RESUMO 

 
Esta ferramenta de avaliação usa 4 cenários diferentes (mínimo de 2 por mentorado), e pretende 
analisar a aplicação de diferentes técnicas de escuta ativa no ouvinte.   
 

CENÁRIO 
 
Esta atividade pretende praticar a escuta ativa entre o mentor e os mentorados (idealmente para 
ser feito com dois jovens ao mesmo tempo).  Um dos jovens será o ouvinte ativo, enquanto que 
o outro é o comunicador.   
 
Passo 1:  O mentor observa, enquanto os jovens assumem os seus papéis de ouvinte ativo, e 
comunicador. Durante 5 minutos, o comunicador elabora acerca de um dos tópicos propostos. O 
ouvinte deve usar técnicas de escuta ativa, e transmitir as respostas apropriadas ao comunicador 
(repetição, paráfrase, resumo, questionamento, linguagem corporal apropriada, etc.).  
 
Passo 2: Após os primeiros 5 minutos, o comunicador tem 2 minutos para dar um feedback ao 
ouvinte, acerca da sua postura de escuta. Depois, ambos devem discutir como se sentiram, as 
suas percepções um do outro, e pontos em que podem melhorar.   
 
Passo 3: Os jovens participantes trocam de papel. O mentor tem sempre um papel de 
observador.  
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Tópicos possíveis:  
Como eu me sinto sobre… 

1. O meu dia hoje 
2. A minha família de origem 
3. Todas as coisas boas que aconteceram na minha vida 
4. O meu futuro 
5. A minha decisão de participar neste programa 
6. As minhas dificuldades pessoais, e como lido com elas 
7. Ouvir acerca das preocupações e sentimentos dos outros 
8. Mostrar os meus sentimentos a pessoas que me são próximas 

 

RESULTADOS 
 
O mentor deve dar um máximo de 10 valores para esta ferramenta de avaliação a cada ouvinte 
ativo, baseado no uso de técnicas de escuta ativa, especificamente: 

¶ Capacidade de fazer perguntas, para obter uma compreensão mais clara (questões 
abertas e fechadas)  

¶ Técnicas de resumo  

¶ Técnicas de paráfrase  

¶ Uso eficiente de linguagem corporal apropriada  

¶ Técnicas de repetição  
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ O mentorado deve demonstrar uma compreensão e aplicação básica das quarto técnicas 
de escuta ativa, para obter a pontuação máxima . 
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ANEXO PARA A FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO 8 TO 
 

Definição e descrição das principais técnicas de escuta ativa 

 

Técnica Descrição Exemplo 

1. Técnicas de 

questionamento 

O ouvinte pode demonstrar que está 
a prestart atenção ao fazer 
perguntas relevantes, e/ou fazer 
comentários que ajudem a clarificar 
o que o orador está a dizer. Ao fazer 
perguntas relevantes, o ouvinte 
também ajuda a reforçar que tem 
interesse no que o orador está a 
dizer.  
 
Normalmente, o ouvinte ativo deve 

começar por questões abertas para 

perceber a questão (traçar uma 

imagem geral), e deverá continuar 

com perguntas progressivamente 

mais específicas, que permitam 

compreender os detalhes.   

O que é que é 
necessário para 
transformer esta 
situação num 
sucesso? 
 
O que achas sobre 
estas mudanças?  
 

2. Técnicas de resumo  Fazer uma breve observação sobre 

os temas falados, e da percepção 

que se teve do que foi comunicado 

pelo orador  

Deixa-me ver se 

compreendi. A Ema 

passou no exame de 

francês, e convidou a 

Aline para celebrar. 

Não te convidou a ti, 

mas tu soubeste pela 

Aline. Isto magoou os 

teus sentimentos, 

porque foste tu quem 

a ajudou e apoiou no  

tempo em que ela 

esteve aflita a 

estudar.  
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Técnica Descrição Exemplo 

3. Técnicas de paráfrase A paráfrase significa pegar numa 
frase, e dizê-la de outra maneira, por 
outras palavras. Quando se 
parafraseia, é importante manter o 
significado original, para que os 
factos se mantenham intactos. 
Basicamente, é a repetição de algo, 
mas por outras palavras, 
expressando ainda assim a ideia 
original.  
 
Desta forma, mostra-se ao orador se 

compreendemos o sentido das suas 

palvras, ou não.  

Original: Ele tem 
montes de coisas 
velhas que podia 
deitar fora.  
 

Paráfrase: Ele podia 

livrar-se daquela 

confusão toda.  
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Carreira e Empregabilidade 
 

Dramatização de Entrevista (ferramenta de avaliação 9) 
 

OBJETIVO 

 
O objetivo desta ferramenta é avaliar o conhecimento e competências do mentorado na 
preparação de entrevistas de trabalho. Através desta análise o mentor deve ser capaz de 
perceber se o mentorado está preparado para ir a uma entrevista.  
 

RESUMO 
 
O mentor convida o mentorado para encenarem uma situação de entrevista, em que o mentor 
desempenha o papel de entrevistador, e o mentorado de candidato.  
Ambos decidem a profissão escolhida, e o ambiente imaginado (hora, sítio, estação do ano, país, 
idioma, etc.) 
No final da dramatização, o mentor deve pedir ao mentorado para auto-avaliar o seu 
desempenho neste processo (como ele/a se sentiu, como respondeu às questões, qual o tom de 
voz e a linguagem corporal, o que teria feito diferente se pudesse começar de novo, etc.). O 
mentor deverá dar o feedback necessário. Outras referências podem ser encontradas em: 
bit.ly/jobinterviewintegra 
 

CENÁRIO 
 

Questão2: Notas para o mentor: Respostas: 

1. Conta-me um pouco 

sobre ti próprio.  

The CL is able to provide here a pitch 

that is concise and compelling and that 

shows exactly why you’re the right fit 

for the job. Not all career history and 

academic achievements are necessary 

at this stage. 

 

 
2 Adaptado das questões em‘’The Muse’’ https://www.themuse.com/advice/how-to-answer-the-31-most-

common-interview-questions 

https://www.themuse.com/advice/how-to-answer-the-31-most-common-interview-questions
https://www.themuse.com/advice/how-to-answer-the-31-most-common-interview-questions
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Questão2: Notas para o mentor: Respostas: 

2. Como soubeste 

desta oferta de 

emprego? 

The CL can show his/her resources e.g. 

a website, a friend etc but at the same 

time he/she can explain why this job 

caught his/her attention 

 

3. O que sabes sobre 

esta empresa? 

The CL can show that they have visited 

the website of the company  

 

4. Porque é que te 

devemos escolher a 

ti? 

The CL can provide  an answer that  

demonstrates that he/she can do the 

job, deliver great results. 

Adicionalmente, o mentorado pode 

mostrar que ele/a se encaixa na 

cultura da empresa.  

 

5. Quais as tuas 

maiores forças? 

O mentor é específico e relevante.   

6. Quais consideras ser 

os teus pontos 

fracos? 

O mentor é honesto, e demonstra 

autoconsciência.  

 

7. Qual é a tua maior 

conquista, até 

agora? 

O mentor enquadra a  situação 

(vǳŀƴŘƻ ŀƴŘŀǾŀ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀΧύΣ o 

desafio (tive de implementar o projeto 

·Χύ, a ação desenvolvida por si e as 

dificuldades (abordagem a questão 

ŘŜǎǘŀ ƳŀƴŜƛǊŀΧύΣ e o resultado obtido 

(consegui X.).  

 

8. Conta-me sobre um 

conflito ou problema 

que tenhas tido na 

escola ou no 

trabalho anterior, e 

como o resolveste. 

O mentorado demonstra como lidou 

com um conflito ou problema de 

forma construtiva, idealmente 

resolvendo-o com um compromisso 

ou acordo.  

 

9. Como te vês daqui a 

5 anos? 

O mentorado consegue refletir 

realisticamente sobre onde este 
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Questão2: Notas para o mentor: Respostas: 

trabalho o poderá levar, e responder 

dentro dessa linha de pensamento.  

Outras questões possíveis:  
 
 

1. Qual o teu trabalho de sonho? 
2. A que outras empresas te candidataste?  
3. Porque queres deixar o teu trabalho actual?  
4. Porque foste despedido?  
5. O que procuras neste novo trabalho?  
6. Que tipo de ambiente de trabalho preferes?  
7. Que tipo de gestores/ líderes preferes?   
8. O que farias se discordasses de uma decisão tomada pela direcção?  
9. Há alguma falha no teu percurso de trabalho? Porquê? 
10. Como lidas com a pressão ou com situações stressantes?  
11. Como imaginas os primeiros três meses neste trabalho?  
12. Quais são os teus requisitos salariais?  
13. Quais são os teus passatempos? What do you like to do outside of work? 
14. Quantas bolas de ténis cabem numa limousine?  
15. O que achas que poderias fazer diferente, ou melhor?  
16. Tens alguma questão para nós?  

 

RESULTADOS  
 
O mentor pode fornecer no máximo dez pontos para esta atividade de avaliação com base em: 

¶ Relevância: a resposta responde à pergunta, ou seja, o mentorado responde à pergunta. 

¶ Clareza: a resposta é clara. O mentor consegue entender o que o mentorado explica. 

¶ Coerência: a resposta é lógica e consistente. 
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ O mentorado deve demonstrar capacidade de responder à maioria das questões 
apresentadas na tabela, e a um nível adequado. Se este for o caso, o mentor pode 
continuar com o resto das questões. Deve ser atribuida pontuação máxima caso todas as 
questões da tabela tenham sido adequadamente respondidas.  
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Competências de procura de um trabalho (Ferramenta 
de Avaliação 10) 
 

 

OBJETIVO 
 
O objetivo desta ferramenta é identificar se o mentorado possui os conhecimentos necessários 
para uma procura de trabalho bem sucedida.  
 
 

RESUMO 

 
Através das questões seguintes, o mentor deverá identificar se o mentorado tem as 
competências necessárias para procurar um emprego.  
 
 

CENÁRIO 
 

Questões3: Notas para o mentor: Respostas: 

1. Como farias para 

procurar um trabalho 

apropriado? Descreve.  

O mentor pode enumerar algumas 
das seguintes técnicas:  

● Chamada telefónica  
● Anúncios em jornais  
● Consulta das redes de 

apoio  
● Plataformas de procura de 

emprego  
● Facebook 
● Anúncios em cafés e sítios 

públicos  
● Informação de 

profissionais no sistema 
de acolhimento  

● Informação de pessoas da 

família  

 

 
3 Adaptado das questões em ‘’The Muse’’ https://www.themuse.com/advice/how-to-answer-the-31-most-

common-interview-questions 

https://www.themuse.com/advice/how-to-answer-the-31-most-common-interview-questions
https://www.themuse.com/advice/how-to-answer-the-31-most-common-interview-questions
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Questões3: Notas para o mentor: Respostas: 

2. Consegues enunciar 

algumas plataformas de 

procura de emprego? 

A pergunta depende do país. Em 

Portugal: LinkedIn, Indeed, Net-

emprego, etc. 

 

3. Como se desenvolve o 
processo de procura de 
emprego?  

 

O mentor pode enumerar: 
● Tenho uma pasta 

organizada com os 
documentos e anúncios 
relacionados, facilmente 
acessível  

● Tenho um sistema que me 
permite acompanhar e 
organizar os meus 
contactos, entrevistas, 
prazos, etc.  

● Disse a toda a gente que 
me rodeia que estou à 
procura de um trabalho/ 
estágio, e a área que me 
interessa  

● Pesquiso online e imprimo 
anúncios de trabalho da 
área que me interessa  

 

 

4. O que fazes se 

encontrares uma oferta 

de trabalho que te 

interessaria mesmo 

muito?  

O mentorado pode enumerar: 

● Pesquiso acerca do 
empregador (website, 
outras pessoas que lá 
trabalham, etc.), para 
conseguir identificar a 
cultura de trabalho desta 
empresa.  

● Elaboro um CV especial 
para esta oportunidade  

● Escrevo uma carta de 
apresentação especial 
para esta oportunidade  

o  Digo algo 
específico e 
conciso sobre o 
motive pelo qual 
quero muito uma 
oportunidade 
neste trabalho  
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Questões3: Notas para o mentor: Respostas: 

o Mostro como as 

minhas 

qualificações se 

encaixam 

particularmente 

com este 

trabalho.  

 

 

RESULTADOS 
 
O mentor pode fornecer no máximo dez pontos para esta atividade de avaliação com base em: 

¶ Relevância: a resposta responde à pergunta, ou seja, o mentorado responde à pergunta. 

¶ Clareza: a resposta é clara. O mentor consegue entender o que o mentorado explica. 

¶ Coerência: a resposta é lógica e consistente. 
 
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ O mentorado deve ser capaz de demonstrar competências em diferentes técnicas de 
procura de um trabalho/ emprego.  
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Literacia financeira e Gestão económica  
 

Competências básicas de gestão e poupança (ferramenta 
de avaliação 11) 
 

OBJETIVO 
 

O dinheiro faz parte do dia-a-dia. O que vestimos, o que comemos, onde vivemos, e o que 
fazemos para nos divertirmos são apenas algumas das decisões relacionadas com o dinheiro que 
tomamos. A maneira como se gasta ou poupa dinheiro ajuda a determinar o que tens, e se 
conseguirás pagar as tuas despesas daqui a 6 meses, 1 ano ou alguns anos. Por exemplo, se uma 
pessoa gasta o dinheiro todo muito depressa e sem planear, poderá ficar aflita sem possibilidade 
de fazer face a despesas imprevistas que possam surgir. A poupança é uma boa forma de 
rentabilizar o ordenado. Poupar significa decidir conscientemente como gastar o dinheiro, e 
planear formas de atingir objetivos financeiros. Esta ferramenta permite avaliar as competências 
de gestão básica do mentorado: orçamentos diários e mensais, compreensão do conceito de 
poupança e planeamento.   

 
 

RESUMO  
 

Passo 1: 
 
 O mentor preparará os seguintes cartões, numa ordem aleatória:  
 

● Rever despesas e ordenado, e determiner mudanças necessárias. É preciso cortar 
despesas, ou aumentar o ordenado?  

● Tomar nota de todo o dinheiro recebido  
● Comparar despesas com ordenado recebido  
● Manter-se a par dos gastos 
● Fazer um plano de poupança e gestão para o próximo mês  
● Manter os registos atualizados e organizados 
● Subtrair as despesas do ordenado, e determiner se os objetivos de poupança foram 

atingidos  
 

Passo 2: 
Dar os cartões ao mentorado, e pedir-lhe que os ponha em ordem e que explique a razão da 
ordem escolhida  
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Passo 3: 
Pedir ao mentorado que justifique a sua opção, e explique o que cada cartão significa de forma 
simples 
 
Passo 4: 
Dar feedback ao mentorado 

 

Feedback 
 

Um indicative das respostas é apresentado abaixo. Quando o mentorado tiver respondido às 

questões, podem juntos fazer a revisão 

 

i. Manter-se organizado 
● Mantem os registos de contas juntos e organizados. Usa uma pasta para estes 

documentos. Imprime registos digitais. Usa um calendário para apontar o prazo das 
contas. Nota que deves pagá-las um pouco antes, especialmente se forem pagas pelo 
correio, ou necessitares de deslocação.  

● Quando pagares uma conta, marca-a como paga.  
● Assegura que tens os documentos necessários para as declarações de impostos anuais, 

etc.  
 

ii. Manter-se a par dos gastos  
● Usa um caderno para registares as duas despesas semanais e mensais   
● Regista as tuas despesas numa tabela, de acordo com diferentes categorias, de modo 

a estabelecer um padrão  

iii.  Registar todos os ganhos e gastos 

iv. Comparar despesas e ganhos  
● Se as tuas despesas forem superiores aos ganhos, pensa em formas de as reduzir. 

Determina que despesas são absolutamente necessárias, tais como contas da casa e 
comida.  

● Decide quais outras despesas podem ser reduzidas, e quais são prioritárias, para que 
consigas equilibrar as contas.   

●  Procura formas de aumentares os teus ganhos. Considera uma combinação dos dois.  

v. Faz um plano de poupança para o próximo mês.  
● Faz um plano das despesas esperadas, do dinheiro que esperas ganhar, e regista-os.  
● Quando receberes o dinheiro, regista o valor na folha dos ganhos, e no calendário 

mensal.  
● Quando chegarem as contas, regista-as no calendário mensal, junto com a data até à 

qual devem ser pagas.  
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vi. Regista também as despesas para as quais não recebes papéis, como a renda.  

vii. Subtrair as despesas dos ganhos, e determinar se se mantiveram dentro do 

planeamento.  

viii.      Rever as despesas e os ganhos, e determinar as mudanças necessárias. Precisas de 

cortar nas despesas, ou aumentar os ganhos?  

 

O mentor deverá dar uma pontuação máxima de 10 valores, baesado em:  
 

● Correcção das respostas dadas – assegure-se que o mentorado menciona primeiro o 
registo dos ganhos e despesas correntes, e depois faz o planeamento, e toma decisões.  

● Descrição adequada de cada passo.  
 
 
Tenha em consideração o seguinte:  

● O mentorado deve ser capaz de demonstrar os princípios básicos de planeamento e 
gestão económica, bem como es estratégias  mais simples de conseguir gerir os gastos e 
os ganhos de maneira sustentável.  
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Necessidades, desejos e poupanças (ferramenta de 
avaliação 12) 
 

OBJETIVO 

 
O objetivo desta ferramenta é verificar se o mentorado está sensibilizado acerca da importância 
de saber poupar, e se consegue identificar estratégia de limitação dos seus gastos. Mais 
especificamente, através desta avaliação, pretende-se que:  

● O mentorado seja capaz de distinguir entre necessidade e desejo  
● O mentorado seja capaz de determinar se há despesas que possam ser reduzidas, e quais  
● O mentorado desenvolva um plano razoável de poupanças, que lhe permita fazer face a 

emergências e imprevistos, e atingir objetivos 
 
 

RESUMO  

 
Esta avaliação organiza-se em três partes:  

● 1ª parte: distinção entre desejos e necessidades  
● 2ª parte: compreensão que por vezes desejos superficiais se podem converter em 

despesas significativas, e que poderiam ser mais úteis sob a forma de poupanças   
● 3ª parte: o mentor avalia se o mentorado está consciente da importância de fazer 

algumas poupanças.  
 

CENÁRIO 
 

Parte 1 
 

Questões Notas para o mentor:  Respostas: 

1. Debater a diferença 

entre desejos e 

necessidades.  

Todos temos necessidades 
básicas na nossa vida – 
abrigo, vestuário e comida, 
bem como outras 
necessidades básicas 
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Questões Notas para o mentor:  Respostas: 

humanas4. Cada pessoa tem 
necessidades adicionais que 
custam dinheiro. Há uma 
diferença entre necessidades 
e desejos. Os desejos são 
coisas que nos fariam sentir 
bem, mas não são 
imprescindíveis, e 
conseguimos viver sem elas.   
 

2. Pedir ao mentorado 

que enuncie duas 

necessidades, e dois 

desejos, ou pedir-lhe 

que distinga por entre 

uma lista de vários.  

Por exemplo: um telemóvel 

básico, que não tira 

fotografias nem dá para 

aceder à internet; um 

telemóvel com chamadas, 

mensagens e dados móveis 

limitados; ou um telemóvel 

de última geração, com 

chamadas, mensagens e 

internet ilimitada. 

 

 

 

Parte 2 
O mentor dará uma lista de consumíveis que não são considerados necessidades básicas, e 
pedirá ao mentorado para estimar quanto gasta nestes produtos.  
 

 

Tipo de custo Com que frequência?  Custo mensal Custo anual 

Refrigerante    

Chocolates    

Cinema    

Snacks    

Tabaco    

 
4https://www.consultmcgregor.com/documents/publications/well-
being_wellness_and_basic_human_needs_in_home_economics.pdf 
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Tipo de custo Com que frequência?  Custo mensal Custo anual 

Alcoól    

Comer fora    

Música    

Euromilhões    

Bingo    

Roupa nova    

Custos por pagar 

contas atrasadas 

   

Chamadas de longa 

distância 

   

Extras de internet no 

telemóvel 

   

Livros    

Ginásio    

Subscrições de 

revistas 

   

Maquilhagem    

Saídas à noite    

Outros    

    

 

Parte 3 

 

Questões Notas para o mentor Respostas 

1. O que poderias ter 

feito com o dinheiro 

que sobraria, se não 

tivesses gasto em 

todos os produtos 

acima?  

     É provavel que o mentor espere 

ouvir respostas como “poupar 

dinheiro”, mas a cerdade é que as 

respostas podem ser subjetivas. O 

mentor deve assegurar que o 

mentorado compreende que um 

decréscimo nestas despesas pode 

oferecer outras oportunidades 
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Questões Notas para o mentor Respostas 

mais construtivas para gastar esse 

dinheiro.  

2. Poupar é importante? 

Porquê?  

Poupar, ainda que por pequenas 

somas de dinheiro, pode trazer 

resultados supreendentes a longo 

prazo. Através das poupanças 

conseguem-se atingir objetivos 

que normalmente seriam difíceis 

ou impossíveis, ou responder a 

necessidades urgentes e 

inesperadas.  

 

 

 

RESULTADOS 
 
Parte 1 e Parte 3 

 
O mentor pode atribuir um máximo de 4 pontos a cada uma das partes acima, com base em: 
 

● Relevância: A resposta corresponde à pergunta, i.e., o mentorado respondeu 
corretamente à pergunta  

● Clareza: A resposta é clara, e o mentor consegue perceber o que o mentorado quer dizer.  
● Coerência: A resposta é lógica e consistente.  

 
 
Parte 2 
O mentor pode atribuir 2 pontos a esta parte, com base na capacidade do mentorado em 
identificar os itens que são classificados como necessidades e desejo, e estimar o se custo mensal 
e anual.  
 
Tenha em consideração o seguinte:  

● O mentorado deve ser capaz de demonstrar capacidade de responder à maioria das 
questões da tabela, e a um nível adequado (para as partes 1 e 3)  

● O mentorado deve ser capaz de distinguir despesas relacionadas com desejos e com 
necessidades (parte2)  
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Autodeterminação, competências de 

autonomia e desenvolvimento adolescente 
 

As minhas decisões cabem-me a mim: um aspecto da 
autodeterminação (ferramenta de avaliação 13) 
 

OBJETIVO 
 
Um dos aspectos da autodeterminação é a capacidade de tomar as decisões sozinho, e resistir às 
pressões do grupo de pares, que por vezes podem não ser muito positivas. Esta ferramenta 
pretende avaliar se o mentorado está sensibilizado para assumir a responsabilidade pelas suas 
acções, e também se é resiliente no que respeita a resistir a algumas pressões por parte do grupo 
de pares (se levarem a decisões menos positivas).  
 
 

RESUMO 

 
Através das questões seguintes, esta ferramenta pretende avaliar o mentorado no que respeita 
à capacidade de tomar decisões, assumir a responsabilidade por elas, e mostrar resiliência e 
autonomia durante este processo.  
 
 

CENÁRIO 
 

Questões: Notas para o mentor: Respostas: 

1. Observe o diálogo:  
 
Mentor: Como é que chegaste 
aqui? 
 
Bernardo: Então, eu estava a 
andar de bicicleta e aparece 
um tipo que para o carro ao 

This objective of this and 

rather obvious case study is 

for the CL to realize that 

he/she is responsible for his/ 

her own decisions.  
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Questões: Notas para o mentor: Respostas: 

meu lado, e fica a olhar para 
mim com uma cara de quem 
está a gozar. Senti-me 
ofendido e comecei a ficar 
irritado, então saio da 
bicicleta, puxo-o para for a do 
carro, e bato-lhe. Ele chamou 
a polícia, a polícia prendeu-
me, e agora olhe, estou aqui.  
 
Mentor: E o que é que achas 
acerca das decisões que 
tomaste nesta história?  
 
Bernardo: [e pensar]...Bem, 
ele olhou para mim com cara 
de quem estava a gozar. Ele é 
que chamou a polícia. A 
polícia é que decidiu prender-
me. Por isso se calhar não 
gusto muito de decisões! As 
decisões trazem-me aqui!  
 
 

2. 2. Quem é que toma 

realmente as decisões 

na vida do Bernardo?  

3. Descreve uma situação 
em que precisavas mesmo 
de tomar uma decisão, e 
sentiste-te pressionado/a 
pelos teus amigos. O que 
fizeste?  
4. Em alternativa: o 
mentorado vê o video 
seguinte:   

https://www.youtube.com/w

atch?v=a6_8zBcm7xk e é-lhe 

pedido que comente o video. 

E mambas as questões, o 
mentorado deve demonstrar 
uma compreensão do que 
significa a pressão pelo grupo 
de pares, e a importância de 
ser resiliente em relação a 
isso. Estas competências 
incluem:  
¶ Passar mais tempo 

com outros amigos 
que não sejam tão 
permeáveis às 
influências dos outros  

 

https://www.youtube.com/watch?v=a6_8zBcm7xk
https://www.youtube.com/watch?v=a6_8zBcm7xk
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Questões: Notas para o mentor: Respostas: 

¶ Aprender a ser mais 
assertive/a  

¶ Pedir ajuda, se 
necessário  

¶ Pensar em formas de 
sair da situação  

¶ Escolher bem os 
amigos, com a 
consciência de que 
não devem ser 
influências negativas, 
nem pressionar-nos a 
tomar decisões  

¶ Usar a táctica do 
adiamento, se 
necessário  

¶ Não tomar decisões 
irreflectidas  

¶ Pressionar no sentido 
de tomar decisões e 
fazer coisas positivas.  

¶  

5. Coloca as ideias 
seguintes na ordem 
correta:  

¶ Comunicar e 
implementar  

¶ Gerar potenciais 
soluções  

¶ Confirmar as decisões  

¶ Decidir  

¶ Estabelecer um 
ambiente propício à 
tomada de decisões 
positivas  

¶ Avaliação das soluções  

Ordem correta;  

1. Estabelecer um 
ambiente propício à 
tomada de decisões 
positivas  

2. Gerar potenciais 
soluções  

3. Avaliação das 

soluções. 

4. Decidir  
5. Confirmar as decisões  
6. Comunicar e 

implementar  
 

 

 

RESULTADOS 
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O mentor pode atribuir um máximo de 10 pontos a esta atividade, com base em:  
 

¶ Conteúdo das questões qualitativas (assumer a responsabilidade pelas decisões tomadas, 
demonstrar resiliência e resistência às pressões negativas)  

¶ Ordem pela qual o processo de tomada de decisões é feito  
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ O mentor deve assumir a responsabilidade pelas suas decisões  

¶ Resiliência e resistência às pressões do grupo de pares  

¶ Identificação dos principais passos do processo de tomada de decisões  
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Autoconsciência e Autonomia (ferramenta de avaliação 
14) 
 

OBJETIVO 
 
Esta avaliação divide-se e, dois components. Por um lado, procura-se avaliar se o mentorado tem 
capacidades de realizar uma reflexão autoconsciente de si próprio, e dos seus conhecimentos, 
preferências, competências, pontos-fortes e dificuldades, e as suas competências para fazer a transição 
para a autonomia e a vida independente.   

 

CENÁRIO 
 
PartE 1 

Questões Notas para o mentor: Respostas: 

1. O que é que te faz feliz? Não há respostas certas ou 
erradas aqui.  
 
O que se pretende avaliar é a 
capacidade do mentorado de 
responder a estas questões, 
ou de reflectir sobre elas.  
Idealmente, se o mentorado 
responder rapidamente a 
estas questões, isso significa 
que já pensou sobre estes 
assuntos.   
 
 

 

2. Que áreas da tua vida 

valorizas mais? 

 

3. Quais são as tuas 

fraquezas? 

 

4. O que te motiva a ter 

sucesso? 

 

5. A que é que o sucesso se 
parece, para ti? 

 

 

6. Em que é que és 
bom/boa? 

 

 

7. Quais são os teus 
objetivos a longo prazo? 
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Questões Notas para o mentor: Respostas: 

8. Como te relacionas com 
os outros? 

 

 

9. Neste momento, estás a 

viver a tua vida de uma 

maneira que permite 

que trabalhes para 

atingir os teus sonhos, 

desenvolver-te, e que te 

traz contentamento e 

tranquilidade no teu dia-

a-dia?  

Esta é uma questão de 

reflexão, que relaciona as 

atividades do presente, e o 

estilo de vida com os objetivos 

de cada pessoa.  

 

 

 

Parte 2 
 Breve questionário de autonomia  
 
Competências de gestão económica  

 Consigo abrir uma conta no banco.  
 Consigo fazer transferências, depósitos e pagamentos.  
 Consigo manter um registo das transacções bancárias.  
 Consigo planear o orçamento seminal, e fazer algumas poupanças.  
 Compreendo a diferença entre ordenado líquido e bruto.   
 Consigo usar uma calculadora para somar, dividir e multiplicar.  

 
 
 
Gestão da alimentação 

 Consigo fazer um pedido do menu de um restaurante.  
 Consigo preparar pequeno almoço, almoço e jantar para mim, e para amigos.  
 Consigo fazer uma lista de compras.  
 Consigo utilizar eficientemente os utensílios de cozinha, e de forma segura (facas, ralador, 

abre-latas, descascador, batedeira, etc.)  
 Consigo usar gadgets de cozinha de forma eficiente e segura.  
 Tenho maneiras à mesa decentes.  

 
Lida doméstica 
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 Consigo utilizar o aspirador adequadamente.  
 Consigo trocar a roupa de cama.. 
 Consigo prevenir que os lavatórios e o duche fiquem entupidos.   
 Sei varrer e aspirar o chão, limpar janelas, limpar o pó a móveis, lavar a casa de banho e as 

louças da casa de banho.  
 Sei utilizar produtos apropriados para cada limpeza.  

 
 
Transportes 

 Compreendo a necessidade e sei utilizar adequadamente cintos de segurança.  
 Conheço as paragens de autocarro mais próximas de minha casa.  
 Sei o dinheiro necessário para pagar as tarifas do autocarro.  
 Sei onde se localizam os serviços rodoviários mais próximos.  
 Estou consciente das consequências de conduzir sem licença e sem seguro.  
 Has successfully completed a Driver's Ed class.  
 Sei apanhar um taxi e dar a informação necessária.  
 Sei o custo aproximado de um taxi.  
 Se receber as instruções necessárias, consigo fazer uma viagem de transportes públicos 

utilizando várias valências e transbordos.  
 Consigo dar direcções.  

 
 
Emergência e segurança  

 Conheço as funções da polícia, das ambulâncias, e dos bombeiros.  
 Consigo chamá-los, ligando para o número de telephone apropriado.  
 Sei, pelo menos em teoria, utilizar um extintor.  
 Sei tramcar e destrancar portas e janelas.  
 Sei o que fazer, se houver uma fuga de gás. 

 

RESULTADOS 
 

O mentor pode atribuir um máximo de 10 pontos a esta atividade. São sugeridos 5 pontos para 
cada parte, atribuídos com base em:  
 

¶ Demonstração de autoconsciência na primeira parte  

¶ Respostas positivas a todos os pontos da segunda parte, ou a pelo menos 4 por cada item.  
 
Tenha em consideração o seguinte:  

¶ O mentorado deve demonstrar autoconsciência, e ser capaz de estabelecer uma ligação 
entre as suas atividades e os seus objetivos.  

¶ O mentorado deve demonstrar o mínimo de competências de autonomia. 
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Burocracia, legislação e redes de apoio  
 

E que tal falar sobre Direitos Humanos (ferramenta 15) 
 

OBJETIVO 
 
Avaliar os níveis de conhecimentos do mentorado sobre Direitos Humanos.  
 
 

RESUMO 

 
As questões seguintes têm várias opcções de resposta às quais apenas corresponde uma hipótese 
certa. Cada questão vale um ponto, e sugere-se que sejam escolhidas 10, dentro das seguintes5.  
 
 

CENÁRIO 
 
 

Questões Notas para o mentor Respostas 

1. Emprego infantil: 
A. É sempre uma violação 
dos direitos da criança. 
B. Não é uma violação dos 
direitos da criança, mesmo 
que a tarefa seja 
prejudicial, desde que a 
criança conheça e aceite os 
riscos 
C. Pode ser aceitável se a 
legislação nacional tiver 
definido a idade mínima 
legal para trabalhar. 

C está correta. 
A Convenção dos Direitos da 
Criança proíbe o trabalho 
infantil se for perigoso ou uma 
forma de exploração, mas 
permite que os governos fixem 
a idade sob a qual a proibição é 
válida. Há muita pressão para 
alcançar restrições mais 
rigorosas ao trabalho infantil. 
Sob a OIT, 'a abolição do 
trabalho infantil e a imposição 
de tais limitações ao trabalho 
dos jovens que permitirão a 
continuação de sua educação e 

 

 
5 Adaptado de https://www.living-democracy.com.ua/en/textbooks/volume-3/part-2/unit-5/lesson-4/ 

https://www.living-democracy.com.ua/en/textbooks/volume-3/part-2/unit-5/lesson-4/
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garantirão seu 
desenvolvimento físico 
adequado'. Em 1973, a OIT 
reafirmou que "a idade mínima 
não deve ter menos de 15 
anos". 

 

1. De acordo com acordos 
internacionais relativos ao 
direito à água: 
A. Os governos são 
obrigados a fornecer aos 
menores água potável. 
B. Os governos podem 
discriminar alguns cidadãos 
no fornecimento de água. 
C. Os governos podem 
negar aos cidadãos o acesso 
a um suprimento de água. 

 

Somente A está correta. 
De acordo com art. 24 da CDC, 
'Os Estados Partes reconhecem 
o direito da criança ao gozo do 
mais alto padrão de saúde 
possível [...] c) para combater 
doenças e desnutrição [...] 
através do fornecimento de 
alimentos nutritivos adequados 
e água potável limpa, levando 
em consideração os perigos [...] 
' 

 

1.  

 Direitos económicos e 
sociais: 
A. não são direitos 
humanos reais. 
B. O cumprimento imediato 
desses direitos para todos 
os indivíduos não é 
esperado dos Estados. 
C. Pode ser reivindicada por 
qualquer indivíduo 
europeu. 
D. Os direitos econômicos e 
sociais foram reafirmados e 
garantidos por vários 
instrumentos europeus e 
internacionais. 

 

D está correta. 
A indivisibilidade dos direitos 
civis e políticos e os direitos 
econômicos, sociais e culturais 
são fundamentais na 
Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Os direitos 
sublinhados no ICESC também 
podem ser encontrados na 
Convenção sobre a Eliminação 
de Todas as Formas de 
Discriminação contra as 
Mulheres, na Convenção sobre 
os Direitos da Criança e na 
Convenção sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência. A 
UE possui os seguintes 
instrumentos: Bens públicos e 
desafios globais, organizações 

 



 

54 

Questões Notas para o mentor Respostas 

da sociedade civil e autoridades 
locais, Instrumento Europeu 
para a Democracia e os Direitos 
Humanos e a Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento 
Sustentável. 
 

2. De acordo com as 
cláusulas do direito à 
educação: 
A. Indivíduos e grupos 
podem abrir uma escola, 
desde que cumpram as 
condições legais mínimas. 
B. Não há obrigações com 
relação ao conteúdo de 
programas educacionais. 
C. Os governos são 
obrigados a fornecer 
educação obrigatória a 
todos os jovens menores de 
18 anos 

. 

De acordo com as cláusulas do 
direito à educação: 
A está correto, B e C não. No 
entanto, convenções 
internacionais, como a 
Convenção dos Direitos da 
Criança, estipulam que a 
educação deve informar as 
crianças sobre os direitos 
humanos. 

 

 

O direito de ser 
reconhecido como 
refugiado: 
A. É definido para pessoas 
que têm um medo bem 
fundamentado de serem 
perseguidas com base em 
sua raça, religião ou opinião 
política e que deixaram o 
país como resultado. 
B. Também existe para as 
pessoas que fugiram do seu 
país como resultado de 
guerra civil ou fome. 
C. Pode ser recusado 
automaticamente por um 
governo a todos os 

A está correto, B não está 
(embora em alguns países, as 
pessoas que fugiram de seu 
país como resultado de guerra 
civil ou fome possam receber 
proteção legal, sem serem 
consideradas refugiadas sob as 
convenções internacionais). C 
não se aplica a refugiados nos 
termos da Convenção de 
Genebra, mas é amplamente 
aplicado na UE no trato com 
requerentes de asilo. 
 
Nota explicativa 1: Pessoas 
deslocadas à força das suas 
casas mas que optam por não 
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candidatos que vêm de um 
país considerado seguro. 

 

sair do país, não são 
consideradas refugiadas; essas 
pessoas deslocadas 
internamente não têm um 
status especial com direitos 
específicos à sua situação. 
 
Nota explicativa 2: Se 
considerarmos, por exemplo, 
uma criança de 14 anos que 
não é reconhecida como 
refugiada. Até o ponto em que 
o menor completa 18 anos, 
seus direitos são garantidos e, 
por isso, tem uma espécie de 
proteção. No entanto, 
nenhuma proteção legal é 
oferecida assim que 
completam 18 anos (se não 
forem reconhecidas como 
refugiados pela Convenção de 
Genebra, de 1951). 
 

A liberdade de religião: 
A. Não pode ser negada às 
pessoas por pertencerem a 
uma religião minoritária. 
B. Obriga as nações a 
reconhecer e subsidiar as 
religiões. 
C. Não pode ser restringido 
de forma alguma por um 
estado. 

 

A está correta. As nações são 
obrigadas a respeitar a 
liberdade de religião, mas não 
têm a obrigação legal de 
qualquer sistema de 
reconhecimento ou subsídios. 
Os Estados podem restringir a 
liberdade de religião, por 
exemplo, para proteger a 
segurança pública, ordem 
pública, saúde ou moral e os 
direitos e liberdades de outras 
pessoas, onde a religião estaria 
em oposição aos direitos 
humanos fundamentais. 
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 O direito de propriedade: 
A. Não significa que os 
governos não possam 
tomar posse da 
propriedade de alguém, se 
isso for de interesse 
público, sendo 
compensados por isso. 
B. É violado se uma aldeia 
inteira for evacuada sem a 
devida compensação para 
se construir uma 
usina/central hidroelétrica. 
C. Uma criança pode 
possuir propriedades, no 
entanto, não pode assinar 
nenhum contrato. Os pais / 
responsáveis legais devem 
assinar. 

 

Todas estão corretas.  

 

 

 Eleições: 
A. Todos os cidadãos 
podem votar, mesmo que 
tenham perdido seus 
direitos civis devido a 
atividades criminosas. 
B. Dois votos para cada 
pessoa são permitidos se o 
eleitor for um empregador. 
C. A votação deve ser 
realizada secretamente. 

 

Somente C está correta. Um 
estado pode impedir que 
pessoas que perderam seus 
direitos civis votem. Direitos 
iguais para todos os que têm 
direito a voto são uma regra 
internacional. 

 

 

Liberdade de expressão: 
A. Pode ser restrito para 
proteger contra difamação. 
B. Não pode ser restrito por 
razões de moralidade 
pública. 

A e C estão corretas. A 
liberdade de expressão pode, 
sob certas condições, ser 
restringida por razões de 
moralidade pública, prevenção 
de crimes, proteção da saúde 
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C. Pode ser restrito para 

evitar intolerância religiosa. 

ou proteção contra difamação, 
se isso for previsto por lei. 

 

 O direito ao trabalho: 
A. Obriga os estados a 
fornecer empregos para 
todos os seus cidadãos. 
B. Significa que ninguém 
pode ser demitido sem uma 
justificativa válida. 
C. Não significa que um 
governo precise fazer 
esforços para obter o pleno 
emprego. 

 

Somente B está correto.  
Na Europa, os estados são 
obrigados a empreender 
esforços para obter o pleno 
emprego, mas isso não está 
incluído nos tratados da ONU. 

 

 

De acordo com o direito à 
educação: 
A. Para crianças do ensino 
fundamental, nenhuma 
taxa escolar pode ser 
cobrada, apenas o custo de 
viagens e livros escolares. 
B. É obrigação do Estado se 
esforçar para ajudar o 
maior número possível de 
alunos a ter sucesso em 
seus estudos. 
C. Os Estados devem 
oferecer a todos os alunos 
oportunidades iguais na 
educação. 

 

Tudo correto (essas obrigações 
estão incluídas na Convenção 
dos Direitos da Criança). Em 
princípio, o ensino 
fundamental deve ser gratuito, 
e isso não inclui apenas uma 
taxa escolar, mas também 
outros custos indiretos 
relacionados às atividades 
escolares essenciais. 
A também está correta, uma 
vez que a CDC, de acordo com 
o artigo 28, declara que os 
Estados membros 'tornarão o 
ensino fundamental obrigatório 
e disponível para todos'.  

 

 

Punição de crianças nas 
escolas: 
A. Não é permitido na 
forma de castigo corporal. 

A é considerada correta, uma 
vez que o Tribunal Europeu de 
Direitos Humanos considerou 
repetidamente o castigo 
corporal como uma violação da 
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B. Não é proibido se a 
punição for mentalmente 
cruel. 
 C. Só pode ser usado se os 
pais concordarem. 

 

CEDH (e isso está de acordo 
com a interpretação dada pelo 
Comitê de Direitos da Criança à 
Convenção dos Direitos da 
Criança). No entanto, houve 
incidentes (pelo menos em 
Chipre) em que as autoridades 
não acreditam que deva haver 
um procedimento legal. 
 B está incorreto, pois a 
proibição se refere a todos os 
castigos cruéis. Quanto a C, não 
há cláusula que torne a punição 
diretamente dependente do 
acordo dos pais. 

 

Nas aulas da escola: 
A. Não deve ser dada 
atenção a questões 
ambientais. 
B. As crianças pequenas 
devem ser ensinadas a 
respeitar seus pais. 
C. As crianças pequenas 
devem aprender sobre 
direitos humanos. 

 

B e C estão corretos. A 
Convenção dos Direitos da 
Criança contém essas cláusulas. 
A convenção também 
determina que a educação 
deve ter como objetivo o 
respeito ao meio ambiente. 

 

 

Em tribunal: 
A. Todos os criminosos têm 
direito a um advogado. 
B. As pessoas só podem ser 
condenadas se tiverem 
feito uma confissão. 
C. O suspeito tem direito a 
um intérprete 
gratuitamente, se o 
julgamento ocorrer em um 
idioma desconhecido para 
ele / ela. 

A e C estão corretos. 
Direito a um julgamento justo - 
art. 6  

Tratamento justo e julgamento 

justo para crianças - Artigo 40 

(2) 
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Tortura: 
A. É permitida se usada 
para impedir ataques 
terroristas. 
 B. Só é permitido após a 
decisão de um juiz. 
C. nunca é permitido. 

 

C está correta (tortura não é 
permitida, mesmo em casos de 
emergência nacional). 

 

 

De acordo com o direito à 
moradia: 
A. Todos os estados são 
obrigados a garantir que 
ninguém fique desabrigado. 
B. Os estrangeiros devem 
ter o mesmo acesso à 
habitação social que os 
cidadãos do país. 

C. O Estado deve fazer 

esforços para reduzir o 

número de pessoas sem-

abrigo.  

B e C. 

 

 

De acordo com o direito à 
assistência médica: 
A. Os governos não são 
obrigados a prevenir 
acidentes de trabalho. 
B. Todos devem ter acesso 
aos cuidados de saúde. 
C. Os medicamentos devem 
ser gratuitos. 

 

B está correta. A prevenção de 
acidentes de trabalho é 
considerada uma obrigação. 
Medicamentos podem ser 
vendidos. 

 

 

De acordo com o direito à 
liberdade de circulação: 

A e C estão corretas. Um visto 
pode ser negado a qualquer 
pessoa, não apenas aos 
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A. Uma pessoa pode ser 
proibida de escolher uma 
determinada residência por 
razões de segurança 
pública. 
B. Um visto pode ser 
negado apenas aos 
criminosos. 
C. Um criminoso pode ser 
preso. 

 

criminosos. Restrições à 
liberdade de circulação 
também podem ser impostas 
por razões de saúde pública, 
ordem pública ou segurança 
nacional, se previstas em lei. 
No espaço Schengen, existem 
várias razões, além de ser 
criminoso, para alguém ser 
rejeitado: documentos de 
viagem falsos, explicação 
insuficiente, falta de itinerário 
de viagem, carta de referência 
inválida, falta de comprovante 
de acomodação, seguro de 
viagem inválido, situação 
desfavorável do visto Schengen 
etc. 
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Cidadania Ativa (ferramenta de avaliação 16) 
 

 

OBJETIVO 
 
O objetivo desta ferramenta é assegurar que o mentorado tem conhecimentos específicos acerca 
do context nacional no que respeita a serviços de saúde e outros serviços públicos.  
 
 

RESUMO 

 
Esta série de questões visa identificar conhecimentos gerais acerca dos serviços públicos 
disponíveis, e a capacidade de a eles recorrer, de forma adequada.  
 

CENÁRIO 
 

Questões Notas para o mentor:  Respostas: 

1. Enuncia serviços 

públicos que te 

ocorram, e que te 

pareçam úteis 

O mentorado pode mencionar 

serviços como a polícia, 

hospitais e outros serviços de 

saúde, transportes públicos, 

serviços sociais, etc.  

 

2. Quais são os serviços 

públicos mais 

próximos de onde 

vives? 

O mentorado consegue 
localizar as principais 
valências.  

 

 

3. Que tipo de sistema de 

saúde existe em 

Portugal?  

O mentorado deve 

mencionar o sistema nacional 

de saúde, que é 

tendencialmente gratuito, a 
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inscrição nos centros de 

saúde,  etc.  

4. Descreve os 
documentos 
necessários para:  

¶ Ira ao médico  

¶ Apresentar 
queixa na 
polícia 

¶ Registares-te 

no centro de 

emprego 

Cartão de Cidadão, etc. 
 

Se não estiveres a par do 

processo para aceder a um 

serviço público, o que fazes? 

Ir ver o website, linhas de 

apoio, etc.  

 

 

 

RESULTADOS 
 

O mentor deve atribuir um máximo de 10 pontos, com base em:  
 

¶ Demonstração de conhecimento acerca dos diferentes serviços 

¶ Demonstração de competências mínimas para recorrer a estes serviços 
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Habitação 
 

Identificação de habitação, com base em necessidades e 
orçamento (ferramenta de avaliação 17) 
 

OBJETIVO 
 
O objetivo desta ferramente é avaliar os conhecimentos do mentorado no que respeita a opções 
de habitação, e competências de procura de uma casa, assinatura de um contrato de 
arrendamento, partilhar e manter uma casa.  
 

RESUMO 
Através das questões seguintes, competências de identificação e manutenção de habitação serão 
avaliadas.  
 

CENÁRIO 
 

Questões: Notas para o mentor: Respostas: 

1. O que é a renda de uma casa? 

Que opções de habitação 

existem?  

O mentorado pode responder algo 

dentro de ser o pagamento pelo 

usufruto de uma habitação.  

 

2. Descreve como podes 
identificar qual o tipo de 
habitação que se encaixa com 
o teu orçamento e as tuas 
necessidades.  

 

O mentorado está consciente do 
seu orçamento, e consegue 
identificar as suas necessidades, e 
procurar uma opção adequada 
em:  

● Plataformas online  
● Rede de apoio 
● Jornais, etc. 

 

3. Enumera três questões que 

farias ao senhorio, para 

determinar se o apartamento 

vai ao encontro das tuas 

necessidades.  

● Tamanho do apartamento  
● Tem luz natural 
● Está equipado/ mobilado 
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4. O senhorio pode pedir 

referências? Onde se podem 

obter? 

Sim, pode obtê-las de pessoas que 
te conheçam, de senhorios 
anteriores, ou de pessoas 
conhecidas e respeitadas na 
comunidade.  

 

5. Descreve como confirmarias 

se o apartamento está em 

condições, possui todos os 

equipamentos necessários, e 

está em consonância com a 

informação que o senhorio 

deu.  

● Confirma o espaço 
● Visita o apartamento em 

diferentes alturas dodia, 

para perceberes o 

ambiente do bairro 

 

6. Sabes se há abrigos na zona 

onde moras? Sabes como 

aceder a um abrigo de 

emergência?  

  

7. Descreve os prós e contras de 

teres um colega de quarto/ 

colega de casa.   

Prós 
● Mais barato 
● Trabalho doméstico 

dividido 
● Companhia 

Contras 
● Menos privacidade 
● As rotinas podem não ser 

compatíveis 
● Podem ser desarrumados. 

 

 

RESULTADOS 
O mentor deve atribuir um máximo de 10 pontos a esta atividade, com  base em:  
 

● Demonstração de compreensão do que significa arrendar uma casa, e como identificar 
uma opção adequada ao orçamento disponível, e às necessidades  

 
Tenha em consideração o seguinte:  

● O mentorado deve demonstrar uma identificação realista de necessidades, e capacidade 
de examinar várias opções de habitação antes de tomar uma decisão. 
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Custos da Habitação (ferramenta de avaliação 18) 
 

OBJETIVO 
 
Avaliar os conhecimentos do mentorado no que respeita aos custos relacionados com a 
habitação.  
 
 

RESUMO 

 
Através das questões seguintes, pretende-se avaliar os conhecimentos básicos sobre opções de 
alojamento, custos iniciais, depósitos de caução, e outros custos relacionados com a habitação.  
 

CENÁRIO 

 
Questões:  Notas para o mentor: Respostas: 

1. Identifica alguns tipos de 

custos associados a diferentes 

tipos de habitação.   

Renda, manutenção das 

áreas comuns, elevador, 

aquecimento, água, etc.  

 

2. O que é um depósito de 

segurança/ caução? Serve de 

garantia a quê? Como é que o 

podes receber de volta?  

É frequente que os 
senhorios peçam um 
depósito de segurança/ 
caução, no valor de um 
mês de renda. Quando 
deixares a casa, se a 
deixares limpa e em boas 
condições, ser-te-á 
devolvido esse valor.  

- Lê o contrato de 
arrendamento 
com atenção 

- Mantém uma boa 
relação com os 
senhorios 

- Inspecciona 
atentamente a 
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casa antes de 
entrares 

- Tira fotografias ao 
estado da casa à 
tua entrada  

- Conhece os teus 
direitos 

- Conhece as regras 
- Sê cuidadoso/a 

Repara quaisquer 

estragos 

3. Consegues identificar os 

custos iniciais relacionados 

com habitação? Consegues 

fazer uma estimativa de 

quanto representam?   

Estes custos incluem as 

cauções, taxas de ligação 

da água e luz, a renda do 

primeiro mês, mobílias e 

utensílios necessários  

 

 

 

 

RESULTADOS  
 
O mentor deve atribuir um máximo de 10 pontos para esta atividade, com base na demonstração 

de compreensão dos principais custos associados à habitação. 

 

 

 


